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RESUMO 

O presente artigo visa tecer discusso es 
sobre a pra tica jornalí stica da revista Veja. 
Para isso, toma-se como objeto desta 
investigaça o as ediço es publicadas entre 
janeiro de 2011 e dezembro de 2016, tendo 
como fio condutor o alerta para os possí veis 
efeitos do saber e a identificaça o das formas 
de exercí cio do poder. O principal objetivo 
deste trabalho e  investigar a seça o de 
entrevistas denominada Pa ginas Amarelas, 
visto que os homens sa o ampla maioria 
neste ambiente, ale m de serem convidados a 
dissertarem sobre tema ticas relacionadas ao 
espaço pu blico. Sendo minoria nesta seça o, 
cabe a s mulheres falarem sobre os temas 
direcionados ao espaço privado. O 
diagno stico nas Pa ginas Amarelas e  feito a 
partir de uma perspectiva de ge nero, visto 
que homens e mulheres na o sa o convidados 
a dissertar sobre as mesmas tema ticas. 
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ABSTRACT 

This article aims to discuss the journalistic 

practice of Veja magazine. To this end, the 

object of this investigation is the editions 

published between January 2011 and Decem-

ber 2016, having as a guiding thread the 

alert for the possible effects of knowledge and 

the identification of the forms of exercise of 

power. The main objective of this work is to 

investigate the interview section called Yel-

low Pages, since men are the vast majority in 

this environment, besides being invited to talk 

about topics related to public space. Being a 

minority in this section, it is up to women to 

talk about the themes directed to the private 

space. The “Páginas Amarelas” diagnosis is 

made from a gender perspective, as men and 

women are not invited to talk about the same 

themes. 
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1
 Nas edições 2249, 2301, 2340, 2353, 2406, 2458 

e 2510, não foram publicadas entrevistas devido à 
serem publicações especiais sobre temáticas espe-
cíficas ou edições retrospectivas. 

TEMÁTICA DA ENTREVISTA 

QUANTIDADE DE EN-
TREVISTAS 

HOMENS MULHERES 

Temática central: Política brasileira 
Sub-temas: Democracia; Congresso; Manifestações; Ideologia; 
Eleições; Instituições públicas; Programas sociais. 

39 3 

Temática central: Política externa 
Sub-temas: Democracia; Imigração; ONGs; Terrorismo; Direitos 
Humanos; Liberdade de expressão; Conflitos 

26 8 

Temática central: Economia brasileira 
Sub-temas: Inflação; Protecionismo; Previdência Social; BNDS; PIB; 
Investimentos; Taxa de juros; Impostos. 

31 1 

Temática central: Educação 
Sub-temas: Ensino médio e superior; Pesquisa científica; Base Co-
mum Curricular. 

22 9 

Temática central: Inovação e Tecnologia 
Sub-temas: Informática; Software; Internet; Redes sociais. 

18 3 

Temática central: Carreira profissional 
Sub-temas: Empreendimentos; Biografia. 

15 4 

Temática central: Cultura 
Sub-temas: Música; Cinema; Literatura; Novela, Moda; Arte; Estéti-
ca. 

13 5 

Temática central: Poder Judiciário 
Sub-temas: Corrupção; Delações Premiadas; Investigações; Lei; 
Ministério Público. 

11 6 

Temática central: Economia externa 
Sub-temas: Crise na Europa; Estatísticas; Reformas; Mercosul; De-
senvolvimento. 

17 0 

Temática central: Esporte 
Sub-temas: UFC; Olimpíadas 2012 e 2016; Copa do Mundo 2014 

16 0 

Temática central: Meio Ambiente 
Sub-temas: Economia verde; Sustentabilidade; Biodiversidade; 
Energia renovável. 

12 1 

Temática central: Segurança pública 
Sub-temas: Sistema penitenciário; Violência; Criminalidade. 

13 0 

Temática Central: Religião 
Sub-temas: Islamismo; Catolicismo; Judaísmo. 

10 2 

Temática central: Capitalismo e neoliberalismo 
Sub-temas: Livre mercado; Liberdade individual; Meritocracia; Com-
petitividade; Capitalismo; Iniciativa privada. 

11 0 

Temática central: Saúde 
Sub-temas: Sistema público e privado; Medicina; Psiquiatria. 

10 0 

TOTAL: 264 42 
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[...] o espaço público, no qual se debatem as 

questões relevantes para a coletividade, é um 

domínio essencialmente masculino, enquanto 

o mundo privado, socialmente menos valori-

zado, é o reino do feminino. Se o primeiro é o 

lugar da argumentação, do confronto de idei-

as e da disputa de poder, o outro é lugar da 

afetividade, onde a razão pode ceder ao sen-

timentalismo e à insensatez do coração. (LU-

CA, 2012, p. 465) 
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A nova titular da Osesp representa a 

mentalidade atual do mundo erudito, em 

que maestros não são mais semideuses, e 

as orquestras trabalham com 

transparência. [...] A tarefa de Marin não 

será apenas de reinstaurar o clima de 

normalidade e aprimoramento que faltou 

à Osesp desde a saída de seu titular e 

renovador John Neschling, em 2009. Marin 

representa a mentalidade predominante 

no mundo erudito, que dita que o maestro 

não deve apenas comandar seu grupo, 

mas também integrá-lo à comunidade. 

(Veja, edição 2260, 14/março/2012, p. 17) 

A cantora e ex-primeira-dama da França 

diz que acorda o marido, Nicolas Sarkozy, 

para mostrar as canções que compõe no 

meio da noite. [...]. É impossível dissociá-

la da sensualidade, atributo que exala 

também nas canções que compõe e canta, 

as últimas reunidas no CD Litte French 
Songs, lançado neste mês. (Veja, edição 

2317, 17/abril/2013, p. 13) 

Filha de um operário e de uma lavadeira, 

nascida em uma favela, Elza começava sua 

acidentada e exuberante trajetória 

artística com essa exibição de uma 

personalidade tão forte e singular quanto 

sua voz rouca, própria para improvisos. 

[...]. No ano passado, lançou A Mulher do 
Fim do Mundo, um dos melhores álbuns de 

sua carreira. Recentemente, fez turnê do 

disco em São Paulo e partiu para a Europa, 

com show na Alemanha e Inglaterra, e até 

o fim do mês se apresenta em Portugal. 

(Veja, edição 2505, 23/novembro/2016, p. 

17) 
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A escritora americana especialista em bul-

lying diz que crianças e adolescentes que 
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agridem e humilham colegas são acober-

tados em casa - e que as escolas em geral 

se omitem. [...]. Aos 42 anos, mãe de 2 fi-

lhos, Rosalind, formada em ciência políti-

ca, dedica-se a escrever livros e colunas e 

a dar palestras em que expõe, com exem-

plos muito concretos e didáticos, a prática 

do bullying e ensina a prevenir e atenuar 

seus efeitos. (Veja, edição 2258, 

29/fevereiro/2012, p. 17) 

[...] Foi a partir dessa experiência - e da 

sua própria, como mãe - que ela passou a 

estudar o overparenting, expressão 

americana para o hábito de proteger 

excessivamente os filhos. O fenômeno 

surgiu quando a geração do pós-guerra, 

tratada com rigidez pelos pais, mas 

influenciada pela contracultura dos anos 

60 e 70, decidiu criar suas crianças de 

forma diferente - menos rigor e mais 

amor, menos cobrança e mais 

compreensão. Os exageros na aplicação da 

fórmula, argumenta ela, ajudam a 

produzir uma geração de adultos 

incapazes de decidir por conta própria e 

com dificuldades de se adequar ao 

mercado de trabalho. (Veja, edição 2437, 

05/agosto/2015, p. 15) 

Mexer ou não mexer? Quem cruza o 

saguão da clínica da médica Ligia Kogos 

certamente já fechou com a primeira 

opção e não está em busca de resultados 

modestos. Considerada a papisa do Botox 

no Brasil, ela se orgulha em dizer que seu 

centro de dermatologia, em São Paulo, é o 

segundo no mundo que mais aplica o 

produto em pacientes. Ela também faz 

preenchimentos exuberantes e passa 

receita de fórmulas até em guardanapos 

de restaurante. (Veja, edição 2399, 

12/novembro/2014, p. 17) 
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O braço forte da goiana Zilu Camargo, 51 

anos, foi decisivo para uma das mais bem-

sucedidas trajetórias do sertanejo 

brasileiro, protagonizada pela dupla Zezé 

Di Camargo & Luciano. Desde a dureza dos 

primeiros tempos, quando Zilu vendeu a 

própria aliança para pôr comida na mesa, 

era dela a mente financeira e pragmática. 

(Veja, edição 2373, 14/maio/2014, p. 19) 
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São eles, os líderes, que deveriam alimen-

tar o próprio otimismo para tomar deci-

sões corretas e levar o país para a estra-

da certa. Por essa visão, o impeachment 
pode ser visto como uma esperança de 

que há luz no fim do túnel. [...] Ou seja, o 

impeachment pode ser visto por quem 

apoia como uma probabilidade de dar fô-

lego a sua vida privada, já que poderia 

ser a saída para tirar o país de um buraco. 

(Veja, edição 2476, 04/maio/2016, p. 20) 
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